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INTRODUÇÃO 
 

O desafio central da presente investigação trilha os caminhos da compreensão de como o 

processo de educacional, ao contar com os avanços científicos e tecnológicos, possa contribuir 

no desenvolvimento regional. Nesta direção corrobora Ferreira (2007) ao apresentar ciência 

como um estudo sistemático da natureza e do universo, já a tecnologia é o uso prático dos 

conhecimentos científicos.  

Ainda, para o autor, pelos caminhos da educação, novos comportamentos de carácter físico e 

cognitivo, necessitam ser acessado cada vez mais, para que o desenvolvimento do conhecimento, 

das habilidades e das atitudes possa ampliar a qualificação profissional dos estudantes, para os 

caminhos do mercado de trabalho, para a vida acadêmica, para a formação cidadã.  

Nesta expectativa, as grandes transformações no campo da educação, para os próximos anos, vão 

contar com a inteligência artificial, a biotecnologia, a nanotecnologia, as energias renováveis, as 

tecnologias digitais. Áreas em constante evolução e podem contribuir no desenvolvimento 

regional, no entanto é fundamenta a presença de políticas públicas. 

No entender de Madureira (2015), o Estado ao efetivar políticas públicas no campo da educação, 

contemplam os atores locais. Esses passam a fazer escolhas mais eficientes para a gestão 

regional, especialmente, pela disseminação das teorias do desenvolvimento que podem dar 

suporte às políticas públicas na sociedade, a criação de empreendimentos privados, coletivos. 

 

 



 

 

Desta forma, a educação pode desempenhar um papel estratégico na construção de uma 

sociedade mais justa e equitativa, uma vez que, a educação alimenta a participação democrática, 

fortalece a cooperação, capacitando as pessoas exercerem seus direitos e deveres, promovendo 

a coesão social ao reduzir as desigualdades e ao incentivar a tolerância e o respeito pelas 

diferenças culturais.  

Nesta direção Libâneo (1994), afirma que os objetivos educacionais necessitam transcender o 

espaço da sala de aula, ao capacitar os estudantes para as conquistas sociais, para a 

transformação da sociedade, ao formar cidadãos possam a atender os anseios da coletividade. 

Na concepção de Sanchis (1997), para implementar o desenvolvimento econômico, esse 

depende das conquistas educacionais, dos avanços tecnológicos, ao contar com um trabalho 

qualificado nas escolas. Significa cidadãos informados e críticos, são capazes de enfrentar 

desafios como as desigualdades sociais e regionais, criando um ambiente mais seguro, 

funcionando como uma base essencial para o desenvolvimento harmonioso e sustentável das 

regiões.  

Para Salles (2006), os países que conquistaram uma redução das desigualdades, passam a 

conquistar um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) mais elevado, praticam a cidadania, 

em decorrência realizam novos avanços no desenvolvimento sustentável. 

Portanto, em sua forma mais abrangente, o processo educação, é um pilar fundamental para o 

desenvolvimento de qualquer região. [...] A educação, portanto, implica uma busca realizada 

por um sujeito que é o homem.  

O homem deve ser o sujeito de sua própria educação. Não pode ser o objeto dela. Por isso, 

ninguém educa ninguém. (Freire, 1979, p. 14). Ainda, para o autor (1987), a temático que 

contempla o desenvolvimento, com domínio da economia, necessita receber as contribuições da 

sociologia, da antropologia, da psicologia social, de uma filosofia do desenvolvimento, significa 

a busca do conhecimento, de forma interdisciplinar. 

Desta forma, pelos estudos de Freire (1967, p. 87), o processo educacional e o desenvolvimento 

não contemplam [...] apenas questões técnicas ou de política puramente econômica ou de 

reformas de estruturas, mas guardando em si, também, a passagem de uma para outra 

mentalidade.  

A da adesão à necessidade das reformas profundas, como fundamento para o desenvolvimento 

e este para a própria democracia”. E em um ambiente democrático se torna menos difícil 

construir empreendimentos cooperativados, essências em uma sociedade com tanta 

desigualdade social e regional. 

Por fim, o processo educacional para proporcionar conquistas no campo do desenvolvimento, 

na percepção de Nazzari et al., (2004), a educação passa a ser um dos âmbitos mais importantes 

para o desenvolvimento de um país, o que também é fortalecida pela Constituição Federal 

de1988, ao apontar a educação como meio de promoção de desenvolvimento, seja como 

implementadora de políticas ou promotora de conhecimento.  

 

 



 

 

Desta forma, para além desta Introdução, o Resumo Expandido, apresenta Caminhos 

Metodológicos, Fundamentações Teóricas, Análise e Discussão dos Resultados e Considerações 

Finais. 

DESENVOLVIMENTO 
 

Parte-se do pressuposto de o processo educacional possa ser um meio para desenvolvimento 

regional, mediante um planejamento regional, que necessita fundamentar-se em estudos 

científicos. Um desenvolvimento regional que conta com participação da sociedade local no 

planejamento de forma contínuo, seja na elaboração, implementação, distribuição dos frutos, 

ocupação do espaço no processo de desenvolvimento (Oliveira; Lima, 2003). 

Assim, o desenvolvimento regional pode-se fundamentar nos seguintes aspectos: a) combater 

as assimetrias regionais; b) aproveitar os recursos e potencialidades endógenos das regiões; c) 

promover o ordenamento do território; d) garantir a participação dos cidadãos na resolução dos 

problemas regionais (Diniz, 2009).  

Desta forma, no caminhar do desenvolvimento regional, para além de contar com a participação 

dos cidadãos, faz-se necessário contar com o Estado. Para Cavalcante (2007, p. 29), o Estado 

tem [...]instrumentos de intervenção que vão da provisão de infraestrutura à concessão de 

benefícios fiscais e financeiros, [...] para contribuir com o desenvolvimento visando ao pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 

trabalho. (Constituição Federal, 1988, art. 205. p. 63) 

Para Freire (1980, p. 39), a [...] educação necessita estar, em todos os níveis engajada em 

permitir ao homem chegar a ser sujeito, construir-se como pessoa, transformar o mundo, 

estabelecer com os outros homens, relações de reciprocidade, fazer a cultura e a história”.  

No entender de Madureira (2015), o Estado necessita contar com as teorias do desenvolvimento 

regional para dar suporte às políticas que aplica na sociedade. Então, faz-se necessário também 

levar o conhecimento para os atores locais, significa, além de atuar no processo educacional, os 

cidadãos contar com conhecimentos para dar suporte às políticas públicas, conquistando desta 

forma um agir mais qualificado, adequadamente, buscando entendimento e garantindo escolhas 

eficientes para a gestão local e ou regional. 

Desta forma, o processo educacional pode fomentar habilidades colaborativas e interpessoais 

valorizando soluções coletivas em comunidades que enfrentam problemas complexos. Além 

disso, incentiva a criação de redes de apoio mútuo, fortalecendo a coesão social e promovendo 

um senso de comunidade que é crucial para o desenvolvimento das regiões.  Freire (1999, p. 

39) define que [...] A escola de hoje requer um docente aberto para essas mudanças, inovador, 

capaz de promover discussões e estimular o protagonismo”. 

Assim, ao homem promover uma mentalidade de cooperação e empreendedorismo social, passa 

a desenvolver projetos e iniciativas que beneficiam a comunidade e que resultam em novas 

oportunidades no desenvolvimento regional. Desta forma, “o homem se constrói homem no e 

pelo trabalho” (Santos 2010, p. 59), significa que o processo educacional que proporciona acesso 

à ciência e à tecnologia, possibilita às pessoas compreenderem o mundo e seu papel nele, 

especialmente, fundamentado na cooperação, que amplia os horizontes para que os cidadãos  



 

 

possam participar ativamente em empreendimentos privados, públicos, coletivos, em 

associações de diversas naturezas, contribuindo com o desenvolvimento regional.Item 

obrigatório. 

DISCUSSÕES 
 

Considerando que a educação é um direito de todos e dever do Estado, da família a ser 

promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento 

da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho 

(Constituição Federal, 1988, art. 205. p. 63).  

Para Freire (1997, p. 16), a educação “enquanto prática desveladora, gnosiológica, a educação 

sozinha, porém, não faz a transformação do mundo, mas esta a implica” como uma orientação, 

como uma matriz principal do desenvolvimento regional, na medida em que conscientiza o 

cidadão de sua realidade social, contribuindo desta forma, como um motor psicológico de sua 

transformação, de seu comportamento, passa a beneficiar não somente o desenvolvimento 

pessoal, mas também o de sua comunidade e região. 

Ao dissertar sobre a educação como fator de desenvolvimento Echevarría (1967), apresenta o 

desenvolvimento econômico como sendo um ambiente que necessita de sucessivas ampliações, 

mediante sistemas técnicos que possam oportunizar melhorias das atividades econômicas, que 

se apresentam cada vez mais complexa e especializada.  

O que significa a necessidades de profissionais especializados, com grau de formação intelectual 

altamente qualificados. Que não é só um desafio para empreendimento privados, mas para os 

empreendimentos cooperativados, onde a educação cooperativista pode contribuir 

significativamente para o desenvolvimento de uma região, proporcionando uma abordagem 

teórica-metodológica, inclusiva, economicamente e socialmente. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa tem como objetivo evidenciar o desenvolvimento regional, que necessita 

contar as ações do Estado, no processo educacional, na formação dos cidadãos. Porém, a 

intenção não é esgotar o assunto, mas refletir, haja visto que a temática está constante mudança, 

apresentando vertentes que merecem investigações permanentes, pelas diferentes áreas do 

conhecimento.  

Assim, a pesquisa permite reflexões, com destaque para o papel do Estado, pelas suas forças 

estatais, não só enquanto organização política, mas do cumprimento das leis, da regulamentação 

da vida em sociedade, planejar e implementar políticas públicas no processo educacional, para 

formar cidadãos, que possam contribuir no suporte das políticas públicas, no desenvolvimento 

regional, que necessariamente contemple às regiões menos desenvolvidas. 

Diante de contextos, em regiões menos desenvolvidas, o processo educacional é fundamental 

porque elas estão repletas de especificidades, muitas necessidades, vários interesses particulares, 

um ambiente que necessita contar com planejamento, presença da administração pública, uma 

educação multiplicadora de empoderamento e eficácia na produção produtiva do ser humano. 

 



 

 

Nesta direção, a pesquisa aponta a educação que empodera o cidadão, já que ela propicia 

conquistas científicas e tecnológicas, interagindo com os problemas em busca de soluções, na 

conquista do desenvolvimento regional, que está de forma permanente, nas agendas de 

pesquisa, pelas transformações sociais, econômicas, políticas, ambientais, sendo desta forma 

indicado para futuras investigações. 
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